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Resistência nas ruas A nossa resistência
 já está nas ruas. 

Venha se juntar à luta 
que também é tua!

A democracia é a mãe 
de todos os 

nossos direitos!
O mês de março foi marcado pela luta das trabalhadoras e trabalhadores em defesa da 
democracia.  As mulheres, no 8M, foram às ruas denunciar que a reforma da Previdência 
do governo federal praticamente acaba com a aposentadoria integral para elas e para os 
trabalhadores públicos e privados. Na Assembleia Legislativa, trabalhadores de empresas 
públicas, entre elas o Banrisul, criaram o Fórum em Defesa do Patrimônio Público. 
É tempo de defender o plebiscito para que o povo gaúcho decida o futuro das suas 
empresas públicas. A defesa da Caixa 100% do povo brasileiro também contou com atos 
mobilizados por todo o país. O março de luta e resistência sinalizou greve geral em um 
grande Dia Nacional de Luta em Defesa da Previdência. 



Que fique muito claro. O 
SindBancários não tem 
nada contra uma categoria 

melhorar as condições de traba-
lho e renda, seja ela qual for. Mas, 
quando uma categoria ganha 
vantagens enquanto para todas as 
outras é pedido sacrifício… Você 
acha justo?

Definitivamente, a reforma da 
Previdência como está sendo 
proposta aos militares e que foi 
apresentada pelo presidente Jair 
Bolsonaro, na quarta-feira, 21/3, 
abre um precedente. Por exem-
plo, à grande maioria dos traba-
lhadores brasileiros a ordem 
agora é trabalhar por mais de 40 
anos para conseguir aposentado-
ria integral. Para os militares, que 
têm uma carreira estável e rara-
mente são “demitidos”, a aposen-
tadoria integral passou de 30 para 
35 anos.

Sem contar que o Projeto de 
Lei 1645/19, a “reforma da Previ-
dência” dos militares, não contém 
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BIEREXPEDIENTE

Reforma da Previdência

Sacrifício ou privilégio?

exatamente uma reforma de previ-
dência. Tem o que o governo fede-
ral chama de “reestruturação da 
carreira”.O novo plano de carreira 
dos militares traz aumento de 
salários para o oficialato e a tropa.

O próprio governo refez as 
contas e a economia não será como 
o prometido. Antes do projeto, o 
governo dizia que ia economizar 

R$ 90 bilhões com a reforma da 
previdência das Forças Armadas 
em 10 anos. Agora, admite que a 
economia será de R$ 10 bilhões. 

Aliás, quem acredita em eco-
nomia e que a reforma da Previ-
dência vai mudar a vida de todo 
mundo para melhor no Brasil, 
precisa ficar ligado.  

O governo fala em economi-

zar R$ 1 trilhão em dez anos com a 
nova reforma da Previdência. 
Quem acredita nisso? E, se for 
para economizar, vai ser cortando 
benefícios dos aposentados.

Sim, porque no projeto de 
reforma não tem nada que diga 
que o valor das aposentadorias 

será reajustado conforme a infla-
ção. E o governo poderia atacar os 
juros da dívida pública. Segundo a 
ONG Auditoria Cidadã da Dívida, 
só em juros e amortização o Brasil 
pagou mais R$ 1 trilhão de dívida 
no ano passado. Tem como nego-
ciar juros mais baixos.

Mulheres

A luta é todo o dia
O

 8M deste ano já passou, 
mas a luta das Mulheres 
fica. Todo o dia é dia de 

respeitar as mulheres e de luta para 
elas. Veja no que precisamos avan-
çar para buscar mais igualdade:

Cultura de violência
Balanço publicado pelo jornal 

“Correio Braziliense” mostra que 
fazer sinais de armas com as 
mãos e defender o armamento 
cria uma cultura de violência dos 
homens contra as mulheres. Depo-

is das eleições, em dezembro, 391 
mulheres foram agredidas por dia 
e foram registradas 974 tentativas 
de feminicídio. Esse volume é 
78% maior do que o mesmo perío-
do de 2017. 

Salário menor
O Cadastro Geral de Empre-

gados e Desempregados (Caged) 
do IBGE mostra que as mulheres 
admitidas nos bancos em janeiro 
de 2019 receberam, em média, o 
valor correspondente a 82,8% dos 

homens contratados. É salário 
17,2% inferior ao dos homens 
para a mesma função.

Idade discrimina
O número de mulheres nos 

bancos privados reduz em 7,8% 
após os 40 anos. Até os 39, elas 
ocupam 56,4% dos postos de 
trabalhos. Após os 40, o percentu-
al cai para 48,6%. Essa saída é 
reflexo da dificuldade das mulhe-
res em obterem promoções e aces-
so a cargos de maior prestígio.

Delegados Sindicais

Hora da eleiçãoHora da eleiçãoHora da eleição

Enquanto isso, prepare-se, pois, 
de 2 a 9 de abril, abre-se um novo 
prazo para inscrições de candidatos 
à eleição suplementar. As urnas 
irão passar nos locais de trabalho de 
novo de 15 a 18 de abril. A posse 
dos(as) delegados(as) sindicais será 
em 26 de abril. Participe!

Do dia 18 a 22 de março, dirigen-
tes do SindBancários percorreram 
locais de trabalho da Caixa, Banri-
sul e Banco do Brasil para colher 
votos à eleição de delegados(as) 
sindicais. O resultado você pode 
procurar no portal do Sindicato 
(www.sindbancarios.org.br). 

Mirando a greve geral
As Centrais Sindicais, entre elas a CUT, deram um recado 

muito claro ao governo federal. A reforma da Previdência, com 
título de capitalização, com mais tempo de trabalho e sem garantia 
de reajustes, representa o fim da aposentadoria e será alvo da luta e 
da resistência dos trabalhadores. 

Uma das maldades contidas na PEC 06/19 é com os trabalha-
dores afastados por doença. Hoje, esse trabalhador recebe aposen-
tadoria integral. Com a reforma, ele tem direito a 60% do benefício 
por incapacidade ao trabalho a partir de 20 anos de trabalho. 

Para ter a aposentadoria integral, ele terá que trabalhar mais 10 
anos, mesmo incapacitado para somar 2% ao benefício a cada ano 
de contribuição.

Por isso, as centrais sindicais realizaram o Dia Nacional de 
Luta em Defesa da Previdência, em 22 de março. Vai ter mais.

 Vamos às ruas preparar uma grande greve geral! 

http://www.sindbancarios.org.br/


Santander

De graça, no fim de semana, nem pensar
cobrar juros menores ou até 
mesmo acabar com a pressão por 
vendas aos clientes.

O Sindicato já está tomando as 
providências cabíveis contra a 
inciativa. A Lei 7.340 da CLT 
(Consolidação das Leis do Traba-
lho) define, em seu artigo 224, que 
“a duração normal da jornada dos 
empregados em bancos, casas 
bancárias e Caixa Econômica 
Federal será de 6 (seis) horas 
contínuas nos dias úteis, com 
exceção dos sábados, perfazendo 
um total de 30 horas de trabalho 
por semana”. A iniciativa também 
configuraria desvio de função.

O
 presidente do Santander, 
Sérgio Rial, chegou ao 
cúmulo do absurdo na 

segunda semana do mês de março 
ao propor que os bancários façam 
trabalhos voluntários aos sába-
dos. Infelizmente, na visão de  
gestores, bancário não tem famí-
lia nem momentos de lazer.

A ideia de Rial, que gravou 
um vídeo sobre as suas intenções, 
é transformar os bancários em 
professores, dando módulos de 
educação financeira aos clientes. 
O presidente do Santander se diz 
preocupado com o endividamen-
to dos brasileiros, mas não quer 

Banrisul

Banrisulenses em alerta permanente

Caixa

De preto contra a entrega
Itaú

Turnover em debate
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de banana os setores mais lucrati-
vos do banco. A forma de fazer é 
fatiando o banco público e venden-
do aos pedaços. Os bancários da 
área de abrangência do SindBancá-
rios ouviram o chamado à partici-
pação. Os colegas do Edifício Mar-
cílio Dias,da Gigad/PO (Foto), 
Edifício-Sede, Gillie/PO, PAB 
Justiça do Trabalho enviaram fotos. 
Valeu a participação. Juntos, vamos 
defender a Caixa 100% pública!

 

Empregados da Caixa em 
todo o país vestiram preto 
na terça, 26, para protestar 

e denunciar a entrega da Loteria 
Instantânea Exclusiva (Lotex). 
Também foi criada uma 'rede' em 
volta da hashtag #AcaixaÉdoBra-
sil, em que os bancários postaram 
fotos para demonstrar seu apoio à 
iniciativa. A privatização da Lotex 
faz parte da política privatista do 
governo, que quer entregar a preço 

que os gestores busquem rea-
locar os bancários. O SindBan-
cários, presente na reunião, 
cobrou fechamento de agênci-
as em Porto Alegre e Região e 
questões de saúde. O banco diz 
que não há demissões no hori-
zonte. Estamos de olho!

O banco também foi ques-
tionado sobre problemas no 
Plano de Saúde enfrentados 
pelos funcionários no Rio 
Grande do Sul, pois alguns 
hospitais gaúchos têm se nega-
do a realizar consultas e proce-
dimentos. 

O SindBancários pede aos 
bancários que tiverem dificul-
dades em marcar exames e 
consultas, que entrem em con-
tato imediatamente pelo telefo-
ne (51) 3433 1200.

A redução do turnover, 
configurado pelas 
demissões e admis-

sões constantes de bancários, 
foi o principal tema de nego-
ciação realizada no dia 20 de 
março, entre a Comissão de 
Organização dos Empregados 
(COE) do Itaú e a direção do 
banco. Conforme dados do 
Itaú, o turnover na instituição 
chegou a 10% em 2018. Tra-
ta-se da demissão de bancári-
os experientes e contratação 
de jovens por salários bem 
menores.

A direção do Itaú justifica 
as dispensas em razão da 
necessidade de contratar fun-
cionários na área de Tecnolo-
gia da Informação (TI). Os 
bancários, por sua vez, pedem 

NOTAS

atrás”: durante a campanha, o 
então candidato a governador 
Eduardo Leite prometeu fazer o 
plebiscito para a privatização da 
CEEE, Sulgás e CRM. 

Um mês após eleito, enviou 
uma PEC para acabar com a  con-
sulta popular, descumprindo sua 
promessa.

Como bem observou o presi-
dente do SindBancários, Everton 
Gimenis, é preciso ficar atento: 
“Se passa o boi, passa a boiada”. 

E, nessa de impedir o plebisci-
to (nada democrático, né), pode 
sobrar para o Banrisul.

Há dois anos, em 22 de 
março de 2017, os gaú-
chos lançaram a Frente 

Parlamentar em Defesa do Banri-
sul Público na Assembleia Legis-
lativa, movimento fundamental 
para barrar a venda do banco, uma 
das condições para que o Estado 
aderisse ao Regime de Recupera-
ção Fiscal. 

O governo mudou, mas o 
“volto atrás” continua o mesmo. 
Por isso os bancários seguem 
vigilantes e participaram no dia 18 
de março do ato “Plebiscito já”.

Só para compreender o “volto 

Banco do Brasil
Fora climão
A direção do Banco do Brasil 
apresentou, em reunião no dia 19, 
detalhes sobre a implementação de 
100 novos escritórios digitais em 
todo o Brasil. Os Sindicatos apre-
sentaram dados sobre o “climão” 
organizacional e a piora das condi-
ções de trabalho nesses escritórios, 
pois há um grande número de 
clientes por carteira, excesso de 
cobrança de metas e muitas amea-
ças de descomissionamento. Uma 
das principais queixas quanto aos 
escritórios digitais é a distância 
das superintendências.
No mesmo dia, também ocorreu 
uma nova reunião sobre a Cassi. 
Foi reafirmado o compromisso de 
garantir a sustentabilidade dos 
planos da Cassi sem retirar direitos 
dos associados. As entidades que 
representam os participantes ativos 
e assistidos ainda propuseram que a 
Cassi busque o Selo de AutoRegu-
lação em Governança. Também 
apresentaram proposta com uma 
série de exigências para quem quer 
ocupar cargos na Cassi, como 
experiência comprovada no exercí-
cio de função técnica ou gerencial.

Bradesco
Está na hora de PDE para todos
Há alguns anos que os bancários 
cobram da direção do Bradesco a 
criação de um novo programa de 
Remuneração Variável. Em reu-
nião no dia 11, o Prêmio de 
Desempenho Extraordinária 
(PDE) esteve em debate. Os sindi-
catos pediram mais informações 
sobre a verba, visto que ela não foi 
debatida com os funcionários. A 
direção do banco não quis entrar 
em detalhes, mas afirmou que o 
PDE é destinado apenas à área 
comercial, não extensivo a depar-
tamentos, caixas, escriturários, 
assistentes e gerentes regionais. Os 
bancários querem que seja amplia-
do para todos os funcionários. 

Jurídico
Documentação para IR – Os 
bancários que receberam valores 
em uma das 11 ações ganhas pelo 
SindBancários em 2018 já podem 
solicitar os documentos para o 
preenchimento do Imposto de 
Renda. Para isso, devem enviar um 
e-mail para impostorenda.coleti-
vas@gmail.com com nome com-
pleto, banco, CPF, matrícula do 
banco e número de processo, soli-
citando acesso à documentação.
Homologações do Banrisul – O 
SindBancários ingressou com 
ação contra o Banrisul, que deixou 
de realizar homologações na sede 
do Sindicato. Até o momento, o 
banco vinha cumprindo o que diz a 
Lei. A Reforma Trabalhista afastou 
essa necessidade, porém só é váli-
da para contratos assinados após 
sua vigência (novembro de 2017). 
Ações semelhantes foram ajuiza-
das contra o Santander, Banco do 
Brasil, Agiplan e Itaú. No caso do 
Itaú, o SindBacnários já tem deci-
são favorável na 1ª instância. 
PDAV do Banrisul – Em 2018, a 
Justiça reconheceu que não se 
pode descontar Imposto de Renda 
sobre o Prêmio Aposentadoria para 
os funcionários do Banrisul. Para 
isso, é preciso ingressar com uma 
ação requerendo a não incidência. 
O SindBancários reforça que o não 
desconto imediato só acontece se o 
aposentado ingressar com a ação 
pelo Sindicato, pois a ação já está 
ganha, e vale para quem aderiu ao 
último PDAV do banco.

mailto:impostorenda.coletivas@gmail.com
mailto:impostorenda.coletivas@gmail.com


A Bancária

Paternidade responsável

Histórias de pais e mães

Esteve muito interessado. “Fiz o 
curso de EAD e optei por fazer o 
curso presencial também. Espero 
algum tipo de experiência prática. 
Não sei trocar fralda e nem dar 
banho”, disse ele.

No intervalo do primeiro 
encontro, ele chegou a procurar a 
instrutora do primeiro módulo do 

Tudo é novidade para os 
marinheiros e marinhei-
ras de primeira viagem. 

Sobe um nervoso, tem muita 
informação nova a aprender e 
ainda tem que saber o que é um 
cueiro. Com 21 semanas de gesta-
ção, a esposa de um bancário do 
Banrisul conta que passou por 
algumas fases. 

A fase do susto já ficou para 
trás. Agora, eles vivem a fase da 
afeição. 

Foi essa vibe que tomou conta 
do auditório da Casa dos Bancári-
os de 18 a 26 de março para fazer 
história. A Cabergs Saúde em 
parceria com o SindBancários 
realizou, pela primeira vez na 
sede da entidade, o curso de 
Paternidade Responsável. 

O marido, funcionário do 
Banrisul, conta que não esperava 
ser pai agora, mas que está curtin-
do muito a responsabilidade. 

4

Saúde e bem-estar

curso para fazer perguntas sobre a 
chegada do bebê e a relação com 
cães em casa. 

Foram 17 casais no primeiro 
curso. A segunda etapa logo será 
marcada, com vagas também 
abertas a casais (ou pais ou mães) 
de bancos privados. Fique ligado! 
Vamos informar!

Vivências em arte

Um espaço de teatro 
para ir quando quiser

OSindBancários está de 
novo abrindo suas portas 
para juntar os(as) bancá-

rios(as) que queiram vivenciar 
arte. A ideia é tornar a experiência 
uma vivência com menos com-
promisso e mais flexibilidade.

No lugar da aula com objetivo 
de formar uma peça de teatro ou 
publicar um livro, o encontro para 
trocar experiências.

Assim vai começar a Oficina 
de Teatro no SindBancários a 
partir de 9 de abril. As aulas são 
abertas e gratuitas para bancários-

(as) sindicalizados(as) e seus 
dependentes. 

Quer dizer, o bancário interes-
sado poderá participar de uma 
aula e aparecer em qualquer outra 
até 9 de abril, pois cada um dos 
encontros tem práticas com come-
ço, meio e fim.

Portanto, a partir das 19h30 da 
terça-feira, 9/4, as portas estão 
abertas para a vivência em teatro. 
Em breve, o SindBancários tam-
bém irá disponibilizar encontros 
abertos para formação de um 
espaço de Escrita e outro de dança. 

Oficina de Teatro no SindBancários

Início: 
Todas as terças-feiras de 9 de abril até 25 de junho. 
Horário: 
Das 19h30 às 21h.
Onde: 
Casa dos Bancários 
(Rua General Câmara, 424 Centro Histórico de Porto alegre).

Aulas gratuitas para bancários(as) associados(as). 
Não é preciso se inscrever. É só aparecer.

A ex-presidenta Dilma Rousseff sancionou a lei que aumenta a licença-paternidade de cinco para 20 
dias em 8 de março de 2016. A Lei 13.257/2016, que dispõe sobre as políticas públicas para 
a primeira infância, estabeleceu a licença paternidade para os empregados de empresas que 
participam do Programa Empresa Cidadã. Mas é preciso fazer o curso de paternidade responsável. 

Entenda a licença paternidade

Um livro para se sentir melhor

Ela é referência quando o 
assunto é cuidar do corpo e 
da mente. Bancária do 

Banrisul, maneja as letras tão bem 
quanto cultiva amigos e ajuda as 
pessoas a se sentirem melhor 
consigo mesmas. Cláudia Luc-
chese deu mais um passo em sua 
vida na noite da sexta-feira, 22/3. 
Ela autografou seu novo livro, “A 
Linha da Vida: A arte de se rein-
ventar na segunda metade de sua 
vida e viver bem com o corpo e a 
mente”, no Salão de Festas da 
Casa dos Bancários. Profissional 
de Educação Física, maratonista e 
coordenadora dos programas de 
qualidade de vida do Banrisul, 
esse foi o segundo livro de Cláu-
dia. Mais informações pelo tele-
fone (51) 99733-0640.

Copa Sul F7

Os colegas do Kisuco, 
formado por bancários 
do Bradesco de Santa 

Catarina, conquistaram o título 
da 4ª Copa Sul-Brasileira de 
Futebol Sete 2019 ao vencerem 

na final os colegas do Santander 
Bairro FC, de Porto Alegre, por 
1 a 0. 

Os jogos foram disputados 
na Sede Campestre do Sindica-
to dos Bancários e Financiários 

de Curitiba, no sábado e domin-
go, 23 e 24. Os colegas do 
Metropol, também de Porto 
Alegre, foram desclassificados 
na primeira fase da competição 
com duas derrotas. 

3º lugar Amigos da Bola 2x5 Manguaça

Final Santander Bairro 0x1 Kisuco

Premiações
Campeão: Kisuco (Florianópolis)

Vice-campeão: Santander Bairro (Porto Alegre)
3º lugar: Manguaça (Curitiba)

4º lugar: Amigos da Bola (Florianópolis)
Artilheiro: Marcelo Martins, do Manguaça, com 5 gols

“António um dois três” tem primeira sessão no CineBancários às 19h da 
quinta-feira, 28 de março. Primeiro longa-metragem dirigido por Leo-
nardo Mouramateus, “António Um Dois Três” conta as aventuras e 
desventuras de António, um jovem lisboeta que vive as dúvidas e inse-
guranças comuns dos jovens-adultos na casa dos vinte anos. Inspirado 
no livro “As Noites Brancas”, de Dostoiévski, a coprodução Brasil e 
Portugal explora as diferenças culturais entre os dois países.

Entre a violência e
o peso dos 20 anos

Os ingressos podem ser adquiridos por 
R$ 12,00 na bilheteria do cinema ou no 
site ingresso.com. Idosos, estudantes, 
bancários sindicalizados, jornalistas 
sindicalizados, portadores de ID Jovem 
e pessoas com deficiência pagam R$ 6,00. 
Aceitamos Banricompras, Visa, 
MasterCard e Elo.

Decisão 

VIVÊN IAS

HORÁRIOS DE 28/3 a 3/4*
15h – Elegia de um Crime
17h – Elegia de um Crime
19h – Antonio Um Dois Três

* Não há sessões nas segundas-feiras

Gaúchos ficam em vice


